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INTRODUÇÃO  
O comportamento diferencial de genótipos, durante a mudança de níveis de
nitrogênio disponível às plantas, indica diferentes mecanismos relacionados à
eficiência de uso de N (EUN), pois materiais que interagem diferencialmente com N
expressam o sinal de que diferentes mecanismos genéticos estão sendo usados por
cada um deles nos ambientes com níveis diferentes de N. O nitrogênio é um dos
nutrientes mais exigidos pela cultura do milho e sua utilização vem aumentando
gradativamente com o aumento do potencial genético das cultivares (Bänziger et al.,
1997). Carlnove e Russel (1987), comparando híbridos de milho de diferentes
épocas de comercialização, constataram que os híbridos mais antigos, apresentaram
comparativamente aos híbridos mais recentes, baixa resposta às doses crescentes de
N. Materiais N responsivos e/ou eficientes constitui-se em uma forte estratégia para
o melhoramento de milho. Também, a deficiência de N na cultura do milho é
possível de ser corrigida no mesmo ciclo. Plantas de milho com deficiência de N
apresentam folhas mais velhas amareladas e com um "V" esbranquiçado ao longo
da nervura principal e espigas deformadas na ponta. Coelho et al. (1992),
concluíram que houve pronunciada resposta do milho a aplicação de N, com um
incremento de 80% no rendimento de grãos da dose 0 para 120 kg/hectare de N. A
escolha da cultivar mais adequada a cada situação é o fator de acréscimo na
produtividade, que pode ser obtido sem custo adicional no sistema de produção.
Objetivou-se verificar a variabilidade de genótipos de milho para doença foliar por
Phaeosphaeria, bem como observar sobre a afirmativa de que plantas de milho com
boa nutrição nitrogenada suportam melhor as doenças foliares, entretanto, com
alguns limites para algumas doenças porque estas são potencializadas em maiores
doses de N.  
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MATERIAL E MÉTODOS  
Dois experimentos foram conduzidos a campo na Embrapa Milho e Sorgo em um
latossolo vermelho-escuro ("sítio" ambiental "casa branca"), na estação de crescimento de
2003/2004. As parcelas experimentais foram compostas de 2 linhas de 5 m de
comprimento, no espaçamento de 0,80m x 0,20m. A adubação de plantio foi de 400 kg/ha
da fórmula 5-20-20+Zn para cada um dos experimentos, acrescida de 2 adubações de
cobertura para o experimento com alto N (1a cobertura, estádio V6, com 250 kg/ha de
sulfato de amônio; e, 2ª cobertura, em V8, com 110 kg/ha de uréia). As sementes foram
plantadas manualmente. Os tratos culturais foram aqueles recomendados pelo sistema de
produção da Embrapa Milho e Sorgo. Os experimentos foram instalados em um
delineamento de blocos casualizados, para 2 níveis de nitrogênio (N1, baixo N; e, N2, alto
N), em três repetições, e foram avaliados, em cada um, 56 genótipos do BAG Milho para
EUN. As avaliações foram feitas nos estádios V6, V8, florescimento e maturidade,
observando-se a performance vegetativa e reprodutiva de plantas, por tratamento. Neste
trabalho serão apresentadas as avaliações de incidência e severidade de doenças por
Phaeosphaeria (Escala visual de 1 a 6), realizadas durante o estádio fenológico de pleno
florescimento. Em cultivares susceptíveis, a mancha por Phaeosphaeria pode reduzir a
produção de grãos em cerca de 60% (Fernandes & Oliveira, 1997). As análises dos dados
concentram-se no número de folhas com sintomas da doença (NDF, média de 5 plantas
por tratamento) bem como sobre o índice de severidade de doença Phaeosphaeria
(ISDP) conforme descrito em Embrapa (1994). Essa escala, utilizada pela Embrapa Milho
e Sorgo, para avaliação de doenças foliares por Phaeosphaeria em milho (Figura 1)
descreve: Nota 1 (sem lesões), Nota 2 (lesões esparsas na planta), Nota 3 (até 50% das
folhas com lesões; lesões severas nos 25% das folhas inferiores), Nota 4 (até 75% das
folhas com lesões; lesões severas nos 50% das folhas inferiores), Nota 5 (100% das folhas
com lesões; lesões severas nos 75% das folhas inferiores), Nota 6 (planta morta).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
As análises de incidência (NFD, número de folhas doentes) e severidade de doenças
foliares (ISDP) por Phaeosphaeria em genótipos de milho visando uso e eficiência de N e
avaliação da performance de N em plantas de milho estão apresentadas nas Tabelas 1 e 2
e Figuras 2 e 3. A Tabela 1 mostra valores das variáveis NFD e ISDP em genótipos de
milho cultivados sob baixo (N1) e alto (N2) níveis de N; e, as correlações entre essas
variáveis podem ser observadas nas Figuras 2 e 3. Essas correlações são altas (0,77, para
baixo N; 0,87, para alto N; e, 0,83, para a média), como se observa na Figura 2a, b, c), e
os genótipos correspondentes aos 4 quadrantes da Figura 2c, constam da Tabela 2. As
correlações entre o NFD1 (para baixo N) com o NFD2 (para alto N) bem como entre o
ISDP1 (para baixo N) com o ISDP2 (para alto N) foram significativas (a=0,01), sendo
0,78 para NFD e 0,88 para ISDP (Figura 3a, b). Os resultados demonstraram que N
melhorou a performance de plantas de milho, com reflexos positivos na produção de
grãos (dados não mostrados), e que a maior dose de N aumenta a incidência e severidade
de mancha por Phaeosphaeria. Respostas diferenciadas de genótipos são correlacionados
com outras variáveis de performance vegetativa e reprodutiva (dados não mostrados),
que visam identificar possíveis mecanismos de eficiência nutricional e de tolerância a
mancha por Phaeosphaeria.  



 
CONCLUSÕES  
O material genético utilizado apresenta variabilidade para a característica tolerância a
mancha foliar por Phaeosphaeria. A maior dose de N aumenta a incidência e severidade
de mancha por Phaeosphaeria em milho. A interação genótipo-patógeno está relacionada
ao estado nutricional da planta. Estado nutricional de N está correlacionado com
produção de fitomassa total e rendimento de grãos em milho.  
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